
Ano X Quinta-feira, 28 de Maïo de 1959 

Católico" e Regionialista 

AVENÇA N.° 482 

Mor e Prop.: P.• ALMMDO MARTINS DA ROCHA 

AdmiMatrador: ARTDR BASTO 

, c, 
r 
,1-L 

II 
P.• ALBERTO DA ROCHA MARTINS 

Telefone 801 

Senhor Presidente do Conselho, no sábado de tarde, 
depois de receber na sede da &nião Nacional os 
cumprimentos de todas as comissões dirigentes do 
organismo a cuja Comissão Central preside, pro-

fe riado pela Em Portuguesa. issoara nteNacional ediscurso g oi directamente pela Radiotelevisão 

Nessa notável oração o Prof. Salazar, referiu-se ao 
momento político nacional e internacional, versando a 
tentativa para turvarem as boas relações existentes entre 
Portugal,e o Brasil e a situação da Europa e de Portu-
gal em Africa. 

Com a costumada argúcia, e real visão, sem se im-
pressionar muito com aparências para poder dedicar 
melhor a sua penetrante atenção e esclarecida inteli-
gência às verdadeiras raizes dos problemas políticos, 
tanto nacionais como internacionais, o Prof. Salazar, fez 
uma análise serena e profunda dos acontecimentos con-
temporâneos, sem paixões nem ódios, mas, como sempre, 
com muita elevação, clareza, saber e verdade. 

As palavras do eminente estadista tiveram, como há 
muito é habitual, a maior repercussão e o melhor acolhi-
mento nos meios internacionais e muito especialmente na 
vizinha Espanha e no Brasil, a grande nação irmã. 

Referindo-se ao perigo africano, disse Salazar: 

«A Europa pode ser abatida em África. Ë pena 
que, tendo a Rússia e diversos Estados Asiáticos uma 
Política de África, os Estados Unidos não se tenham en-
contrado em condições de definir a sua tão claramente 
corno eles, porque não é uma política seguir os aconteci-
mentos, mas evitá-tos ou dirigi-tos ». 

0 notável discurso do Senhor Presidente do Conselho 
que os jornais publicaram na íntegra, e com o maior 
relevo temos a certeza que não deixará de ser lido e me-
ditado por todos os portugueses que, põem o amor da 
Pátria, acima de tudo. 

Quase a  
Sobre política naeiot al e internacia sua onal, onal disse o eminente 
estadista : 

«Pela pressão destes ou daqueles problemas, alguns 
os quais atingem acuidade desconhecida em épocas pas-

a vida dos Governos é atormentada e a condução 
dos povos muito difícil. A medida que as dificuldades se 
multiplicam, ou agravam, a organização política e os pro-
cessos de Governo evoluem, à procura de urna linha de 

(Contínua na página 2) 

Conclusão do Mês de Maio e oferta de flores 
Q Nossa Senhora no templo do Senhor do Cruz 

No próximo sábado, com muita solenidade, realiza-se 
no Templo do Senhor da Cruz, a festa de conclusão da de-
VOÇ•o do mês Maio consagrado à  ima Vi rgem. 
N vetátt ambém e aceri mônia da oferta de flores a Nossa Se-
nh ora pelas crianças e consagração. 

Nesta solenidade prègará o sermão o ilustre orador sa-
grado e Prior de Barcelos Rev. Alfredo Rocha. No final das 
cerimónias serão distribuídos a todos os presentes santinhos 
comemorativos desta festa. 

J A N T A R 
DE HOMENAGEM 

A Pensão Bagoeira, no passado 
dia 18 do corrente, realizou-se 
um jantar de homenagem ao 

nosso estimado amigo Snr. D. Vicente 
Mahiques Senti, sócio-gerente das im-
portantes Serrações Mecánicas--Viu-
va de Juan B. Domenech, Ld a, com 
sede na nossa terra e fábricas em 
Barcelos, Barroselas, Viana do Cas-
telo, S. Bento da Várzea, Forjães, La-
pela e S. Pedro da Torre. 
A homenagem de que foi alvo aque-

le conhecido industrial, pessoa muito 
culta e de grande distinção, que goza 
no meio barcelense a maior conside-
ração e estima, foi de iniciativa dos 
seus subordinados e para festejar o 
reassumir das funções de sócio-ge-
rente daquela conceituada firma da 
nossa terra ~ uma das mais importan-
tes da indústria de serração do nosso 
País, de que havia pedido a demissão.' 
Apesar do carácter de grande inti-

midade que os promotores dessa ho-
menagem lhe quiseram dar, não pude-

D. Yicenle Mahiques Senti 

ram evitar que a tão justa e mere-
cida manifestação de apreço se asso-
ciassem os seus amigos mais íntimos 
e grande número de industriais que, 
com a sua presença, quiseram tam-
bém patentear a sua satisfação e es-
tima, 

Presidiu ao jantar o homenageado 
que, tinha à sua direita a Sr.a D. Olga 
Salgueiro e o Snr. Eliseu Vieira da 
Cruz, industrial da Praia do Ribatejo 
e à esquerda a Snr.a D. Maria do 
Carmo Faria Torres e o Snr. Dr. Fer-
nando Ferreira da Costa, sócio-geren-
te da Empresa Anglo-Portuguesa de 
Madeiras, de Lisboa. 
Os restantes .convivas sentaram-se, 

indistintamente. 
Na altura dos brindes para pbrem 

em devido relevo as preclaras quali-
dades do homenageado usaram da 
palavra os Snrs. Dr. Francisco Rodri-
gues Torres, distinto médico da nos-
sa terra; Manuel Ferreira de Araújo, 
industrial de Braga, Dr. Fernando 
Ferreira da Costa, sócio-gerente da 
Empresa Anglo-Portuguesa de Ma-
deiras : , Massot, sócio-gerente da fir-
ma Gomes & C.a; ldalino Alpoim, 
empregado Superior da firma Viuva 

( Continua na página 2 ) 
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Rèspeito necessari0 

MAIS uma jornada corporativa de grande expressão e 
significado foi a assinatura em Esmoriz, do con-
tracto colectivo de trabalho da indústria de tanoa-

ria dos distritos de Aveiro, Coimbra, Guarda e Vizeu, 
cerimónia a pue presidiu o Snr. Ministro das Corporações, 
que para tanto se deslocou àquela vila. 

No discurso que no acto pronunciou o Snr. Dr. Veiga 
de Macedo depois de salientar que estava longe de ser 
próspera ou sequer desafogada a situação daquela indús-
tria afirmou: 

« É de pôr em relevo a atitude dos patrões; se é certo 
que o trabalho não pode aspirar e muito menos exigír 
altas remunerações quando as actividades não prosperam 
também se não compreenderia que as crises económicas 
fossem resolvidas só ou predominantemente à custa do 
trabalhador. De resto há um mínimo vital de salário 
que não deve ser respeitadò, sob pena de grave ofensa à 
moral e às próprias leis e conveniências da economia. 
Esta verdade impôs-se à consciência dos dirigentes patro-
nais que subscrevem o novo contracto colectivo e por isso 
devemos todos e em especial os trabalhadores o respeito 
merecido por quem sabe fazer justiça aqueles que coope-
ram na distribuição da riqueza ». 

Nestas palavras há uma verdade inegável que não 
pode nem deve deixar, de ser tema ante o qual nos dete-
nhamos atentos. 

Com defeitos em muitos aspectos, felizmente, já é pos-
sível pôr em relevo e louvar a atitude de patrões que, 
como muito bem disse o Snr. Ministro das Corparações, 
sabem fazer justiça àqueles que com eles cooperam da dis-
tribuíção da riqueza. No entanto, jamais se deve perder 
de vista a necessidade de se defender os direitos dos tra-
balhadores que não podem nem devem ser os únicos a 
suportar as dificuldades das crises que, sejam quais forem, 
devem ter sempre em vista a defesa dum mínimo vital de 
salário que não pode nem deve em caso nenhum ser des-
respeitado. 

(Continua na página 2) 

Grandiosa Peregrinação ao Sameiro em 31 de Maio 
Começou na Sé Primaz, de Braga, a Novena prepara-

tória para a grande peregrinação que se realiza no pró-
ximo domingo ao Sameiro. Durante a Novena tem sido 
orador o nosso distinto amigo Snr. Padre Mata Mourisca, 
Superior da Igreja de Santo António, desta cidade, e que 
pregará, no próximo domingo, no Sameiro. 

Milhares de peregrinos subirão a Montanha Santa para 
ajoelhar aos pés de Nossa Senhora do Sameiro, tomando 
parte na solene consagração na Arquidiocese de Braga aos 
Imaculados Corações de Jesus e Maria, feita pelo Sr. D. An-
tónio Bento Martins júnior. 

Será, pois, uma jornada de piedade e devoção mariana 
que ficará registada nos anais gloriosos da Arquidiocese de 
Braga. 

I!!I► T. V. e Barcelos 
Do programa que a radiotelevisáo portuguesa transmite na pró-` 

xima sexta-feira, faz parte um interessante documentário sobre Barce 

los e as festas das Cruzes. 

Dada a ansiedade com que é esperado este filme, que a radioteli-

visão gentilmente dedicou a Barcelos e Adriano Nazareth realizou, é de 

crer que na próxima 6."-feira, os estabelecimentos proprietários de apa 

relhos de televisão registem uma justificada enchente de telespectadores, 
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SifiLflZOR, falou a Nação! 
(Continuação da página 1) 

adaptação a essas dificuldades e a mais seguro rendi-
mento. Um Estado forte, um Governo forte, tornam-se 
cada vez mais instantes ». 

Estas clarividentes palavras de Salazar, traduzem, 
com a maior fidelidade, a realidade política contempo= 
rknea e o melhor remédio para os povos se aguentarem 
na hora perigosa e conturbada que o mundo vive. E os 
portugueses que apesar de tudo colocam o amor da Pátria 
acima das suas divergências ocasionais ou políticas, se 
não fecharem os olhos, nem taparem os ouvidos à hora 
que o mundo vive e contràriamente a observarem, sem 

paixões ou mesquinhas questiúnculas também estarão 
de acordo com Salazar nas palavras que se seguem e com 
que terminou o seu discurso de sábado: 

«A nossa marcha não poderá nunca comportar nem 
paragens nem regressos». 

em romagem à franqueara 
Para encerramento da devoção 

do mês de Maio, São Paio de Car-
valhal sobe à Franqueira no pró-
ximo domingo, dia 31. A fregue-
sia prepara-se para aos pés da 
gloriosa Padroeira de nossos maio-
res renovar a sua consagração à 
Virgem Mãe de Deus. Será mais 
uma excelente expressão de fé do 
povo de Carvalhal, crente e bom e 
que no amor à Senhora da Fran-
queira sempre teve um dos moti-
vos da sua esperança e da sua ale-
gria. O programa é o seguinte: 
Às 9 horas — Organização na 

Igreja paroquial de Carvalhal da 
romagem à Franqueira, na, qual 
podem incorporar-se devotos de 
outras freguesias; 
Às 10 horas: — Missa dialogada, 

seguida de comunhão geral, no 
Santuário de Nossa Senhora da 
Franqueira. 
Às 16 horas: — Exposição do 

Santíssimo Sacramento, terço, ser-
mão, consagração a Nossa Senho-
ra, bênção e despedida. O sermão 
é promessa do Senhor José da Sil-
va Ferreira, ausente no Brasil. 

Praia do Póvoa 
A Comissão Municipal de Tu-

rismo da Póvoa de Varzim pede 
para tornar público que a obten-
ção de licenças e marcação de lu-
gares para barracas, toldos e guar-
da-sois deixou de ser feita na 
Capitania do Porto, devendo os 
interessados dirigir-se aos banhei-
ros para esse efeito, consultando 
as respectivas tabelas de preços 
(que foram reduzidas e englobam 
a licença e o serviço dos banhei-
ros) afixadas na praia. 

Para os nossos pobres 
Da viúva e filhos do saudoso 

Snr. António de Oliveira Neiva, 
recebemos a importância de 100$00 
para ser distribuída pelos pobres 
do nosso jornal. 
Agradecemos. 

Maria Angelina Corrêa 

MÉDICR ESPECIRUSTR DE CRIMÇRS 

Consultas das 10 às 12 

Campo á de Outubro Telefone 8508 

Respeito necessário 
( Continuação da página 1) 

Na base da boa' e certa cooperação entre o Capital e 
o Trabalho está com efeito o respeito pelos salários que 
dêem aos que trabalham os meios de subsistência impres-
cindíveís a uma vida digna, que sejam a justa e merecida 
compensação dum esforço que não pode deixar nunca de 
ser tido na melhor e mais certa consideração. 

Essa tem sido a acção da nossa organização Corpora-
tiva que há procurado por todos os meios, ainda que 
nunca perdendo de vista a situação económica das empre-
sas, dar aos trabalhadores uma posição quis lhes confira 
um nível de vida signo e seja, consequentemente e na 
prática, o reconhecimento pela sua cooperação sempre fun-
damental na expansão e fomento da riqueza e da eco-
nomia. 

A homologação do contracto colectivo de trabalho da 
indústria tanoeira é nova e bem expressiva prova de 
quanto na nossa Organização Corporativa se cuida dos 
interesses dos que trabalham e se defendem os seus direi-
tos e legitimas regalias. 

JANTAR 
DE HOMENAGEM 

(Continuação da página 1) 

Juan B. Domenech, Ld.a e por fim, 
muito sensibilizado, e para agradecer, 
o Snr. D. Vicente Mahiques Senti. 

Assistiram ao jantar que decorreu 
num ambiente de muita distinção e 
visível regosijo, os Snrs. 

D. Vicente Mahiques Senti e Espo-
sa D. Maria José Torres; Dr. Fernan-
do Ferreira da Costa, sócio-gerente 
da Empresa Anglo-Portuguesa de 
Madeiras, de Lisboa; Dr. João Fer-
nandes da Costa, idem do Porto ; 
Elizeu Vieira da Cruz, Industrial, da 
Praia de Ribatejo; Massot, sócio-ge-
rente da Firma Gomes Is C.a; Nuno 
Salgueiro e Esposa, de Vila do Conde; 
Dr. Eduardo Teixeira de Sousa e Es-
posa ; Dr. Francisco Rodrigues Tor-
res e Esposa, Dr. José António Tor-
res e Esposa; Dr. Francisco Mourão, 
do Porto; Telmo Carvalho e Esposa, 
Francisco Faria Torres e Esposa; 
António Martins da Costa, do Porto; 
Abel da Silva Pereira e João da Silva 
Pereira, de Vila Verde, Francisco 
Dias e Esposa; Eurieo Dias e Esposa; 
Mário Guimarães; Idalino Alpoim, de 
Viana do Castelo; Manuel Sacramen-
to, António Pontes; Fernando Alves 
Gomes; Gustavo Morais Costa; Ma~ 
nuel Mano de Sã,- Mário Freixo, de 
Viana do Castelo; José Matos; Ma-
nuel Puig, Francisco Puig e José 
Bouçós, de Paredes de Coura ; Ma-
nuel Ferreira de Araújo, de Braga; 
Augusto Durães; José Peixoto; José 
Paria; Manuel Ribas, Manuel Dias; 
António Magro; Eduardo Sousa; Joa-
quim Sousa; Manuel Sousa; Vicente 
Figueiredo; Ernesto Guerreiro; Bel-
miro Morais; José Torres Martins; 
Domingos Barbosa, Manuel Cibrão; 
Francisco Pereira; Vicente Ausina ; 
António Cardoso e Silva; António 
Lomba de Araujo; Joaquim Morgado 
e Antero Rodrigues, de Valença do 
Minho. 

jornal de Barcelos associa-se a 
tão justa e significativa homenagem 
e apresenta as suas mais calorosas fe-
licitações ao Sr. D. Vicente Mahiques 
Senti, nosso considerado amigo que 
há quarenta anos se encontra nesta 
cidade e na importante firma Viúva 
Juan B. Domenech, L.da, onde sem-
pre serviu, foi o continuador da obra 
do saudoso D. José Domenech, e â 
sua Ex.ma esposa Snr a D. Maria José 
Torres Mahiques Senti. 

—o 

livres tránsitos 
Da Associação de Patinagem do 

Minho, do Gil Vicente F. C., do 
Vitória de Barcelinhos e do Oquei 
Club de Barcelos, recebemos cartões 
de livre trânsito. 
Os nossos agradecimentos. 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente. 

visite a 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

Confraria de Nossa Senhora do tranqueira 
15 C> 

Avísam-se os Irmãos, com obrigação de pagamento 
de anual, moradores na cidade, de que vão ser procurados 
pelos Mordamos da Confraria, para recebimento dos 
anuais em atraso, que têm de ser liquídados até 31 de 
Dezembro do ano corrente, ímpreterivelmente, visto que, 
a partir dessa data, são canceladas as inscrições dos 

faltosos. 
Os Mordomos vão habilitados ao recebimento da 

remissão de Jóia, pelo que os Irmãos que desejem ficar 
isentos do anual, podem remi-lo, mediante a entrega 
apenas de Esc. 20$oo. 

,acxsraa••c 

A MESA 

Museu Municipal do Póvoa 
de Yorzim 

A Comissão Pró-Museu Municipal 
de Etnografia e História, da Póvoa de 
Varzim, reuniu, pela segunda vez, na 
Casa do Minho, em Lisboa, estando 
presentes os Snrs. Drs. Nuno Simões, 
Luís de Oliveira Guimarães, Carlos 
Lobo de Oliveira e Paulo de Cantos, 
Viriato Barbosa e Mário Areias, que 
tomaram conhecimento duma exposi-
ção enviada ao Secretariado Nacional. 
de Informação pelo Snr. Presidente 
da Câmara Municipal da Póvoa. 

Esta repartição do Estado manifes-
tou muito interesse pelo problema da 
instalação e organização do Museu 
Poveiro, tendo encarregado o Se-
nhor Dr. A. J. Pereira Forjaz, inspec-
tor dos orgãos locais de turismo, de 
proceder a uma visita de inspecção 
ao referido Museu, o qual se fez 
acompanhar pelo Snr. José Luís Bran-
dão, funcionário da Delegação do 
S. N. I., no Porto, e pelo conhecido 
artista plástico Fernando Abranches. 
O Município poveiro e a Comissão 

Pró-Museu entraram em comunicação 
com o Sr. Dr. João Ameal para a even-
tual compra do edifício solarengo onde 
se encontra presenteménte instalado o 
referido Museu, que .é propriedade 
daquele escritor. Só depois de adqui-
rido oi móvel se poderá instalar condi-
gnamente o Múseu marítimo que re-
presente toda a actividade piscatória 
da terra poveira, pois já se encontra 
ali recolhido muito material etnográfi-
co de grande valor, que carece de ser 
devidamente exposto segundo as mais 
elementares regras de museologia. 

Alto - falante: 
Para abrilhantar as vossas Festas 

prefiram sempre á Casa 

José Fernandes 
R. Miguel Miranda, 40 — BARtEL1NNOS 

rmlefc>ne a.24eS 

  BARCELOS   

fotografia em Todos os géneros 
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ALTO-FRLAATFS 
Prefiram sempre a 

CASA SCÍU CASA IIN 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 
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C 1, 1\• A• 
Hoje, às 15,30 e às 21,30 ho-

ras, no Cine-Teatro Gil Vi-
cente, exibição do filme, em 
CinemaScope e cor de luxe, 

MILAGRE D6 AMOR 

A história dP um homem 
preocupado com o que se 
passa no mundo e uma mu-
lher que se esqueceu de si 
para amar um homem. 
Com Lauren Bacall e Ro-

bert Stack. 

No próximo domingo, às 
15,30 e às 21,30 horas, a mais 
espectacular super produção 
do ano, também em Cine-
maScope e Eastmancolor : 

IH E IR C lu 1L I. 

Pela 1. 11 vez no cinema, o 
mais forte e o maior dos 
herois de todos os tempos, 
com Steve Reeves, Silva Kos-
cina e Giana Maria Canale, 
numa viagem surpreendente 
no mundo da mitologia. 
Personagens e aconteci-

mentos superiores à imagi-
nação humana. 
Todos estes espectáculos 

são para maiores de 12 anos. 

A seguir: O PINGA 
AMOR, com Pedro Infante. 

Pinhão e Linhaça em Grão 
COMPRA AOS MELHORES PREÇOS 

MIA A, k I11U1ii-1L 11F4» A liRAgi.No1,1i!• 
ARMOZÉM DE CERERIS 

( Junto â loja de Ferragens Coutinho) BARCELOS 

AGENTE EM BARCELOS 
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COMPRAS, VENDAS E HIPOTECAS DE PROPRIEDADES 
Passos Manuel, 14-1 0 — Telefones 27011 e 31279— PORT O Rossio, 3— Telefones  29384/5/6— LISBOA 
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AVENIDA DR. OLIVEIRA SALAZAR, 51-52 — TELEFONE 8576 
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Sede — LISBOR 

Largo da 

•7 1• 
FE M E3ARCEL«C.>• 

Portai Noves, 41 — Telefone 8318 

Descontos — Depósitos à Ordem e a Prazo — Trans f eréncias s/ o País e Estrangeiro 
Moedas e notas Estrangeiras 

•l z I 

i 

Mundanismo 
RTA[Yi[TALIiY:M//SiiSiiY8MID1i1iY/i1tYiYi1L 

Fazem anos, pelo que lhes apre-
sen tamos muitos parabéns, os 
! nossos amigos: 

HOJe — A Snr.° D. Maria José 

aarMariia  Gabriela080 erreira Nde Brito Boto 
e os meninos Sérgio Augusto Nati-
vidade Miranda Veiga e Domingos 
F•l•pe Neiva Oliveira Vale. 

$
Amanhã — Os Snrs. Dr. Manuel 
uistista de Lima Torres e José 

Barroso Coutinho, as meni-
do Céura 

peixoto Maria IsaurarLuf a Gomesetde 
Araüjo'e Maria Angelina de Aze- 
vedo Leão Feijó. 
Sábado — A Snr . 11 D. Maria Amé-

lia Carneiro Cardoso Lopes e 
° Snr, Fernando Manuel Azevedo 
Moreira, 

liaDOma Silva F iain dA  menina MariaAdé-
o. 

Segunda feira— Os Snrs. João 
da Cruz Miranda e António Augus- 
t° da Costa. 

paÚ• rçaar'}gira — O Snr. Francisco 

F r eira Lemos e  D. feira — As r.Isaura da 

Cunna Vilas-Boes, a menina Maria 
Adelaide da Silva Teixeira e o me-
a'110 Miguei Teotónio Paes de 
Azevedo Fonseca Matos Graça. 

_-._-_— 

f oroação de Nossa Senhora 
de Fátima 

As Senhoras da Acção Católica, 
bo-

rçãotcom leal SnrPriorde Basa rce-maittêm desenvolvido urna acção 
o importante no sentido de an-

gariarem donativos para a coroa 
de Nossa Senhora de Fátima que 
• venera na nossa a Matriz. 
Com 0 ma ior zelo têmrpercorrrido ás casas desta cidade para obte-
rnosfssima em esmolas e jóias para essa for-

êm sido bem 
ecebidas por todos 

oa e t 
todosos barce en-

des Oxalá que todos compreen-

d0sa e ie-etsaibam tão concor ercgenero-
%Iente. 

Cinema para a ]. f. C. 
Na terça-feira próxima, 2 de ju-

nho, no Cine-Teatro Gil Vicente, 
o filme cómico de êxito retum-
bante: 

Tótó, fernandel e a Lei 

É um espectáculo superiormente 
organizado e dirigido pela J. E. C. 
Barcelense e cujo produto rever-
terá a favor das diversas activida-
des dos rapazes Jècistas. 

Semana do Ultramar 
No Quartel da Legião Portugue-

sa, no próximo dia 6 de Junho, 
pelas 21 horas, integrada na Se-
mana do Ultramar, realiza-se uma 
palestra sob o tema <Problemas 
actuais mais Instantes do Ultramar 
Português 

Engenheiro Manuel Beleza 
Moreira 

Nesta cidade, de visita a sua fa-
mília, encontra-se o nosso estima-
do amigo e conterrâneo Snr. En-
genheiro Manuel Beleza Moreira, 
vindo da Ilha da Madeira onde se 
encontrava integrado na Missão 
do Instituto Geográfico e Cadas-
tral. 

ir 
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Deseja embarcar com 
rapidez ? Com carta 
de chamada ou sem 
carta? Faça a marca-
ção da sua passagem na 

AGENCIA MOREIRA 
(Fundada em 1921) 

Rua (há, 133.135 P 0 R 10 

Telefone 24523 

DE GAMIL 
Caia do Povo—Dentro em pouco 

deve ter início a construção, nesta 
freguesia, da sede social da Casa 
do Povo de Rio Covo-St ° Eugénia. 
Os presidentes da Assembleia 

Geral e da Direcção, respectiva-
mente Snrs. Rocha Portela e Seve-
rino Lopes, têm procurado demo-
ver as últimas dificuldades. 
O majestoso edifício para o qual 

o Comissariado do Desemprego já 
concorreu com o primeiro subsí-
dio de 20 contos deve ser o mais 
amplo e mais confortável do con-
celho de Barcelos. 

Edifício Emolar — Foram inicia-
dos na passada semana os traba-
lhos da construção da escola pri-
mária desta freguesia, constituída 
por duas salas. 

Este melhoramento que era de-
sejado desde há muitos anos pelo 
bom povo desta freguesia encon-
trou na pessoa do actual presidente 
da Junta, Snr. João Baptista da 
Cruz, o maior entusiasmo e no 
próximo ano lectivo já as crianças 
vão gozar de luz, ar e comodidade 
que não tinham na sala onde actual-
mente funciona a escola. 

X 

Coml eml oraçoes 
do 28 de Maio 
Comemora-se hoje o 55.0 aniver-

sário do movimento do 28 de Maio. 
Em Lisboa, realiza-se um desfile 

das forças armadas, num total de 
10.000 homens, perante o Chefe do 
Estado e o Governo. 
Na cidade de Braga, também se 

realiza um desfile militar e no 
Porto as comemorações prolon-
gar-se-ão até ao próximo domingo 
dia 31. 
Em muitas terras do País, estão 

anunciados diversos actos festivos 
para comemorar o 33.° aniversário 
da Revolução Nacional. 

Criadas — Oferecem-se 
Uma cozinheira e outra de sala, 

oferecem-se para fora, dando as 
melhores referências. Falar na 
Rua das Capelas, 25— Barcelos. 

•gência de Viagens e Turismo de Barcelos 1 
ts 1931 k5ZU1r aw 

passaportes: Terrestres ~ Marítimos — Aéreos 

Certificados colectivos de identidade — Vistos 
Organizações de Excursões dentro e  al de Portafora g 

Seguros contra riscos de Viagens, etc. 

VISITEM AS NOSSAS INSTALAÇõES NO 

C°mPO 5 de Outubro, N.a 16—Telefone 8337—BARCELOS 

fl RIUMOR 
Avenida Marechal Gomes do Costa 

Telefone 3207 

18IRÀNGX 

Inaugurou um primoroso 

Serviço de Restaurante 

(Ambiente de distinção) 

MATO 

Vende-se no monte do 
Facho, Vila Frescaínha, 
S. Pedro. 
Informa na* Avenida 

Dr. Oliveira Salazar, n.<> 44. 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
ResWacia : Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

2,000 metros de terreno 
com pequenas casas 

VENDE - SE 
Bem situado, para explo-

ração de comércio ou indús-
tria. Com frente para a 
Avenida D. Nuno Alvares 
Pereira e Rua Dr. Manuel 
Pais. 

Falar na mesma rua, nú-
mero 16. 

daria loaquina da Costa 
Agradecimento e missa do 30.° dia 

A família da saudosa extinta vem por este ÚNICO 
mero agradecer, penhoradíssima, a todas as pessoas que se 
dignaram manifestar-lhe as suas condolências por ocasião 
do seu falecimento, bem como àquelas que compareceram 
nas derradeiras homenagens. 

Pede desculpa de alguma falta que ínvoluntºría-
mente possa ter havido e participa que a missa do 30.' dia 
terá lugar na próxima terça feira, dia 2, pelas 7 horas, no 
Templo do Senhor da Cruz. 

Barcelos, 27 de Maio de 1959. 

\V, AX 1',, 1 11 A, lf X, 1í• 11 À, 
DE MÁRIO VIEIRA 
Ex-empregado da Alfaiataria Eduardo Antônio, 
aluno do Mestre Alberto Ferreira, da Alfaiataria 
Capitólío, do Porto e com o curso da Academia de 

Corte Maguídal, de Lisboa. 

Executa toda a obra de Homem, Senhora e Crianpa 

Rua Bom Jesus da Cruz, 14-1.°— BARCELOS 
(Junto à Casa SIALAL) 

E f 1 44 H R T Z» 
O mais moderno motor Diesel ideal 

para rega, debulha; moagem, laga-

res de azeite, etc. 

AGENTE no conCELHO DE BRRCELOS : 

Garagem aan#iãgo 
DE 

JOAQUIM GOMES DE MIRANDA 
VILA SECA Telefone 7628 BARCELOS 
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lvovoS µtocºe•o5 
Com a introdução de mais 5 tipos de 
chassis, a nova e bem escalonada gama 
BE13FORD inclui o camião adequado 
a qualquer género de transporte. 
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UM PRODUTO DA GENERAL MOTORS 

Novos tipos — chassis para 1,5 ton. (roda dupla) 
chassis longo de 4 ton. 
chassis de 7 ton, com cabina normal. 

Novas Cabinas — maior conforto, ventilação 
perfeita, fácil acesso. 

Visibilidade panoriMICa — amplo parabrisas curvo, 
pilares estreitos, óculo traseiro a toda a largura 
da cabina. 

DFO'• 

MOTORES 

A GASOLINA OU DIESEL 

CABINAS 

NORMAL OU AVANÇADA 

Travões super-eficientes — auxiliados por servo-
-vácuo ; cilindro mestre duplo ; área total de 
travagem aumentada. 

Grande robustez — eixos com grande capacidade 
de carga. 

Chassis baixos --'pequena altura dos chassis aáé 
4 tom—grande facilidade de carregar e descarregar. 

Caixas de Carpa — desde 2,68 m a 5,30. 

A SÉRIE BEOFORO VAI DE 800 NILOS A 10 TONELADAS 

fm exposição no Stand dos Concessionários para BRAGA e YlANA DO CASIfLO 

Áhmadeu Costa C* a L  da 

Avenida Marechal Gomes da Costa, 109 — BRAGA — Telefone, 13631 

Vida Desportiva  
Oquei em patins 

Em Genebra, Portugal conquis-
tou brilhantemente o campeonato 
europeu de oquel em patins, der-
rotando a Espanha por 5-2 no 
último jogo e contando por vitórias 
todos os encontros disputados. 
— No Parque da cidade, com 

elevada assistência, realizaram-se 
mos pretéritos dias 20 e 25 do cor-
rente, a 3.8 e 4.8 jornadas da = Taça 
de Honra do.Minho », organização 
do Clube Desportivo da Tebe. 

Eis os resultados: 

Dia ZO ( 3.a )ornado) t 

Vianense — Oquei C. Barcelos, 4-1 
,Académico de Braga— Taipas, 1-2 
Fama1icense—Barcelinhos,, 12-1 

Dia 23 ( 4.1 Jornada) t 

Vianense — Famalicense A. C., 1-0 
Taipas — Oquei C. de Barcelos, 5-4 
C. D. da Tebe — Barcelinhos, 6-5 

A surpreza desta jornada foi a 
derrota do Oquei, pois este grupo 
local esteve a vencer quase até ao' 
final do encontro por 4-2. 

Futebo 1 

No domingo o Gil Vicente F. C., 
em retribuição da visita do domin-
go anterior, deslocou-se a Ponte 
do Lima. 
O resultado do desafio foi de 

4-2 favorável ao grupo da casa. 
Esperamos que os atletas do Gil 

Vicente se preparem, de cada vez 
com mais cuidado e vontade, para 
os desafios de competência pois, 

União Nacional 
Os Presidentes das Comissões 

Distritais da União Nacional esti. 
veram reunidos em Lisboa, nos 
passados dias 22 e 25 do corrente, 
sob a presidência do Sr. Dr. Castro 
Fernandes e com e assistência dos 
restantes membros da Comissão 
Executiva da União Nacional 
Snrs. Dr. António Pedro Pinto de 
Mesquita, Comandante Henrique 
Tenreiro, Engenheiro Vargas Mo-
niz e Escritor Costa Brochado. 

farmácia de serviço 
No próximo domingo, está de 

serviço permanente a Farmácia 
OLIVEIRA, na Avenida dos Com-
batentes da Grande Guerra. 

em tais desafios, só jogar melhor... 
não chega. 

Columbofilia 

Sociedade (olumbóf ilo de Barroselas 

Classificação do Concurso de 
Faro, até ao 10.°: 

Armando Costa, 1.1 e 5.°; José 
de Sousa, 2.° e 9.°; José Alves, 4.°; 
Salvador Ballester Ramos, 5.°, G.° 
e 7.°; Elísio Rocha, 8.° e Baltazar 
Ramos Novo, 10.°. 

Classificação do Concurso •de 
Pombal, até ao 10.°: 

Salvador Ballester Ramos, 1.°, 
2.°, 9.° e 10.°; António Costa, 5 °, 
4.0 e 7.°; Ëllo Miranda, 5.°; José 
de Sousa, 6.° e Armando Costa, 8,°. 

CR5R5 — Alugam-se 
Em prédio novo na Rua 

Elias García, 2, com 7 di-
visões e quintal. 

Caneiro Ferino-SOIsson 
VENCE-SE 

Falar na Quinta de Santa 
Maria. 

Caseira 
Pretende-se para quïnta, 

distante dois quilómetros 
de Barcelos, na estrada de 
Viana. 
Falar com o Snr. Ãgostí-

nho Pereira Duarte, em 
Barcelinhos. 

rir®do — Vende-se 

No lugar de Santo Ama-
ro, da freguesia de Abade 
do Neiva. 
Com casa de caseiro e se-

nhorio. Todo murado e de 
bom rendimento. 

Informa 

Eduardo Correia Vilas Boas 

nesta cidade. 

Exponha o s1 problema à 

COMPRA-VENDA 
HIPOTECA DE 
PROPRIEDADES 

<w 

Rüaria ,José 
ALTA COWrURA 

Rua Gago Coutinho, 154-2.0 

Viana do Castelo 

!RROJO M CflURON 
0 Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Avenida Pr. Oliveira Salezar, 44 

rcx•c,•aa 

Quem neste jornal anuncia ... 

... o seu negócio amplia 

4 ~ pança duwa cara 
está ;tos- alicerce-" 

on 
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0 CORPO DE DEUS 
é espírito, dis-

se Jesus Cristo, e é em espírito e em verdade que é pre- 
ciso adorá-1'O ». 

Deus é espírito puríssimo. E mal andaram e andam 
os que, cegos, dão a Deus um corpo. Ora, como Deus 
é espírito, dar-lhe corpo é repetir o erro dos idólatras que 
faziam deuses com olhos que não viam, com ouvidos que 
não ouviam, com boca que não falava, com pernas que 
não andavam. Como cegos são aqueles que têm por 
Deus o seu ventre, a sua « burra », as suas paixões, o seu 
orgulho, a sua glória. 

Deus não tem corpo. E, no entanto, dizemos a ver-
dade quando, ao dia de hoje, chamamos o Corpo de Deus 1 

E que a segunda pessoa da Santíssima Trindade in-
carnou, quer dizer, « meteu-se dentro» da carne humana, 
isto é, assumiu a natureza humana e passou, depois do 
facto histórico, a ser Deus e homem, simultâneamente, 
portanto a ter corpo como o nosso. Sem deixar de ser o 
que era .— espírito puríssimo -- passou a ser o que até en-
tão não era: homem também. 

Mas igualmente aqui se manifestaram muitos erros, 
porque Jesus Cristo, além do Seu corpo humano, nascido 
da Virgem Maria, tem também « um outro» corpo, ou 
melhor, é cabeça de um outro corpo: o Seu Corpo Místico. 

Ora, como o cristão é membro deste Corpo místico, 
ele está ainda em crescimento, pela incorporação sucessi-
°a de membros novos a todo o instante. Daqui deduzi-
ram muitos que Deus não pré-•existia, mas estava em evo-
lução formativa. Deus, dizem, há-de ser. Não é ainda. 

Outros, porque o Corpo Místico de Cristo é formado 
pelos cristãos e estes se desenvolvem fisicamente pela 
assimilação dos alimentos-- frutos da terra concluíram 
que, afinal, tudo é Deus, tudo se transforma em Deus e 
a única realidade existente é afinal Deus já existente ou 
em formação. 

E muitos outros erros nasceram deste mistério gran-
dioso e suavíssimo do Corpo de Deus, Para nós cristãos 
conscientes, porém, não há possibilidade de erro, 

A segunda Pessoa da Santíssima Trindade incarnou, 
tomou forma e corpo humanos, unindo a natureza divina 
e a humana ( corpo e alma) numa só Pessoa. Por um 
mistério talvez maior e mais suave ainda, permanece no 
meio de nós pela Eucaristia, isto é, pela sua presença 
misteriosa -- mas real e verdadeira ~ no pão e no vinho 
consagrados. De tal forma que o pão consagrado é o 

D A 
O Corpo de 

Deus! 1 
Mas « Deus 

Q U 1 N 
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f 
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Corpo de Cristo, como o vinho consagrado é o Seu 
Sangue. 

Neste sentido é que se diz com verdade que a Festa 
de hoje é a festa do Corpo de Deus, porque a festa da 
Sagrada Eucaristia. 

Quanto mais pensamos, porém, neste mistério, mais a 
nossa inteligência desfalece perante ele. É que o pão 
das nossas searas e o vinho dos nossos campos ~ pela 
força consagratória ~ transformam-se no Corpo e no San-
gue de Cristo, quer dizer, no Corpo de Deus. E este 
verdadeiro Corpo de Deus é pão que se come, e vinho 
que se bebe. Ou, por outras palavras~ as mesmas pala-
vras de Cristo~ é verdadeira comida e verdadeira bebida. 
tiniras aliás que dão a verdadeira Vida, isto é, aquela que 
desconhece a Morte. 

Por isso, ao festejarmos o Corpo de Deus, celebra-
mos o mistério de um Deus que oferece a carne do Seu 
Corpo e o Sangue das suas veias à insaciável fome e à sède 
devoradora duma humanidade insatisfeita. De cada vez 
mais insatisfeita, porque anda-a tentar matar a fome e a 
sêde que a devoram e a trazem desvairada com alimentos 
que a põem doente e a matam, quando bem poderiam sa-
ciar-se e possuir a saúde e a vida, se quisessem alimen-
tar-se do Corpo de Deus. 

Mas, infelizmente, até muitos daqueles que se sentam 
à mesa de Deus e comem da Sua Carne e bebem o seu 
sangue outra coisa não fazem do que comer e beber a sua 
própria condenação. Pobre e desvairada humanidade 1 
Que nem sequer « vês . o dom de Deus 11 O dom inima-
ginável do Corpo de Deus, que, depois de retalhado pela 
flagelação, é repartido aos pedacinhos, infinitas vezes, e 
sempre igualmente vivo e palpitante, porque sempre intei-
ro e total, para nos matar a fome. 

Porque, afinal, se Deus quis ter corpo, foi só para 
no-lo dar. Para dar-Se inteiramente a nós. 

Quem há para aí que queira meditar nisto tudo? 
Tão pouca gente, que nos apetece escrever 
Ninguém. 
E, contudo, continua sempre vivo e verdadeiro o dom 

de Deus: o infinito, o incrível, o inimaginável mistério do 
Corpo de Deus] 

Ao menos, hoje, dia em que a igreja celebra a Festa 
do ' Corpo de Deus, ajoelhemos e adoremos o infinito 
mistério, perante o qual até os próprios Anjos velam a 
face e a rojam por terra, como o fez o Anjo de Portugal 
na loca misteriosa da Cova da Iria, perante os olhares e o 
pavor dos pastorinhos de Fátima. 

Ao longe ... 
e ao larga... 
Deixou Vila 

Seca e embar-
cou no « Vera 
Cruz>, para o 
Brasil, o Sr. An-
tónio Santos. 

Na próxima sexta-feira; embarca 
no « Império », com destino à Afri-

er-
reira darRocha. Aouense s dois emigosé Luís ran-
tes, que partem na mira de melho-
res dias desejamos boa viagem e 
muita sorte. 

liá dias, partiu para Moçambi-
9ue o Snr. Delfim Miranda Pedro-
81, de Cristelo. Felicidades, 

Vila Seca, 24 

L1os Fés de Jesus — No último 
domingo com a inauguração do 
Monumento ao Sagrado Coração 
de Jesus, em Almada, a Nação' foi 
oficialmente consagrada a Cristo-
`Rei. O povo desta freguesia vi-
brou de entusiasmo com o feliz 
acontecimento e procurou tomar 
parte junto dos receptores. Ao 
fim da tarde, a nossa Igreja encheu-
'se por completo, para a consagra-
ção da Paróquia. Ajoelhados dian-
te de Jesus, os fiéis desta fregue-
sia, consagraram-se a Cristo-Rei, 
tendo o Rev. Pároco proferido 
adequada alocução. Foi na ver-
dade, uma cerimónia litúrgica que 
se revestiu do maior luzimento. 
$ correspondendo ao apelo feito 

pelo Pároco, todas as casas, ao 
escurecer colocaram luzes nasja-
nelas• De tudo apareceu, desde 
as velas e tigelinhas às lâmpadas 
eléctricas, destacando-se pelo nú-
mero de lâmpadas e efeito sur-
preendente as capelas da Senho-
ra do Parto, da Senhora da Conso-

0 que se entrega às desordens na 
juventude tem de entregar-se aos 
desgostos na velhice. 

lof 

Na vida não há maior soledade 
que viver sem amigos verdadeiros. 
Quem assim vive, vive como em des-
terro. 

(Sto. AgaatinMo) 

A Igreja apanha golpes, e não os 
paga. Mas, cautela  É uma bigor-
na em que se quebram todos os mar-
telos. 

• ( Qmrnyeer) 

Se a vaidade fosse urna doença 
de morte, quantos não estavam na 
sepultura l.. . 

0 

0 talento forma-se no silêncio, e 
o carácter nas tempestades da vida. 

I•f 

Plantai amor, d homens, se que-
rets colher amor. 

(P.° Américo) 

lação e de Santa Maria Madalena. 
A freguesia ofereceu, até à meia 

noite, um aspecto deslumbrante de 
beleza e graça. Estão de parabéns 
os moradores de Vila Seca. 

Irá acabar a mendicidade? 
— Tivemos, há dias, a visita de dois 
representantes da autoridade que 
procuravam informações sobre as 
pessoas necessitadas da freguesia. 
Informaram-nos que se trabalha-

va a sério no sentido de acabar 
com a mendicidade. Oxalá isso se 
consiga. E julgamos que seria 
fácil. 
Nós sabemos que os pobres pre-

cisam de dinheiro. Mais: eles têm 
direito a ter dinheiro. É mesmo 
uma vergonha o espectáculo dos 
mendigos de profissão, de porta 
em porta... 
Mas o problema tem solução. 

Que não apareçam pobres de fora 
e a freguesia responsabiliza-se 
pelos de cá. Felizmente, temos 
pessoas de Vila Seca que não se 
fecham na concha do seu bem-estar 
e, mesmo longe da sua terra, lem-
bram-se dos irmãos que têm fome 
e frio, e mandam boa quantia de 
escudos para socorro dos necessi-
tados. Têm dinheiro e muito — é 
uma verdade — mas 'têm também 
caridade e coração para se com-
padecerem. Por nossa parte, es-
tamos certos que o problema será 
resolvido. 

Reparos— Um ilustre lavrador 
cá da terra, pessoa sempre inte-
ressada no progresso da freguesia, 
dizia-nos, um dia destes, que temos 
três coisas esquecidas das autorj-
dades: a escola velha, o cemitério 
e as alminhas. 
Tem carradas de razão o nosso 

amigo. A escola é mesmo velha, 
muito velha... já não tem as ja-
nelas todas, nem retretes. É mesmo 
uma figura muito feia no lugar mais 
central da freguesia ; O cemitério, 
em certas ocasiões, podia servir 
para apascentar o gado... E as 
alminhas... essas subiram ao Céu 1 

Hctividades da Pré-JAC—Os ra-
pazes da Acção Católi ca, desta 
freguesia, vão promover um dia re-

i Os últimos tornados, nos Estados Unidos, causaram sete mortos e 
dezasseis feridos. 

2 * No México, um comboio embateu com um autocarro, havendo 40 mor-
tos e 63 feridos. 

3 * Na Polónia, uma locomotiva colheu um camião, matando oito pes-
soas e ferindo vinte. 

4 * Graves inundações, na Argentina, obrigaram a transferir 25 mil 
pessoas, das povoações ribeirinhas para outros lugares. 

5 * Explodiu no ar, atingido por, uma faísca, um avião americano, mor-
rendo os seus 31 ocupantes. 

6 * Em Estambul, num choque de dois autocarros de passageiros, houve 
10 mortos e 12 feridos de gravidade. 

7 * Na África do Sul, morreram 10 pessoas e ficaram feridas 17, atin-
gidas por raios durante grandes trovoadas. 

8 * Informam de Londres que o rei Balduino dos belgas abdicará, den-
tro de alguns meses, para entrar numa ordem religiosa. 

9 * Num embate de comboios, em Chicago, ficaram feridas 119 pessoas, 
das quais 11 se encontram em estado grave. 

10 * Na inauguração do Monumento a Cristo-Rei, uma pomba branca dei-
xou o andor da Senhora de Fátima, quando c Almirante Américo 
Tomás estava ajoelhado perante o Santíssimo Sacramento, e foi poi-
sar no estrado presidencial. 

11 * Perto de Roma, rulu um edifício de seis andares, acabado de cons-
truir, que tinha sido abandonado, horas antes, pelas sete famílias que 
o habitavam. 

12 * Naufragou, na bata do Rio de janeiro, um «ferry-boat», com 150 pes-
soas a bordo. 

13 * A equipa portuguesa de futebol foi vencida na Suíça por 4-3 e na 
Suécia por 2-0. 

14 * Portugal conquistou o campeonato europeu de oquel em patins, con-
tando por vitórias os jogos realizados, o último dos quais com a Es-
panha, com o resultado de 5-2. 

15 * Pombas brancas fazem guarda de honra à imagem de Nossa Senhora 
de Fátima que está a percorrer a Itália. 

gional para os pré-jàcistas do 
Sector. 
Novos Crista os — Receberam a 

graça do baptismo, com o nome 
de Angelina, uma filha de Avelino 
Ferreira Cardoso e de Amélia da 
Silva da Quinta, e, com o nome de 
João Baptista, um filho de Porfírio 
Gomes de Silva e de Laurinda da 
Silva Carvalho. 
Catequese — Decorrem, com 

muita frequência, as lições de ca-
tequese, às crianças da freguesia. 
As explicações são feitas, diária-
mente, por seis catequistas que sa-
crificam uma hora do seu trabalho 
para que à gente nova não falte a 
tão necessária formação religiosa. 

C. 

Gilmonde, 25 

Monumento a Cristo- liei — Des-
locaram-se a Lisboa, para assisti-
rem à inauguração do Monumento 
Nacional a Cristo-Rei, os nossos 
conterrâneos, António Gomes de 
Barros, José Brito da Mota, João 
Francisco dos Santos, Maria Car-
valho Jardim e a menina Ana Jar-
dim dos Santos, que vieram entu-
siasmados e satisfeitíssimos com a 
grandiosidade do espectáculo e 
com o esplendor das cerimónias. 
Na fonte baptismai — Com o 

nome de Secundino, recebeu on-
tem o sacramento da regeneração 
espiritual o primogénito de Secun-
dino Fernandes de Miranda e de 
Maria Alzira dos Anjos Brito. 
Trovoada — Na passada terça 

feira, pelas 16 horas, desencadeou-
-se sobre esta freguesia uma for-
tíssima trovoada, chovendo torren-
cialmente durante uma boa meia 
hora. 

C. 

•uuuri• 
s luz do eter-

nidade 
Após longo so-

frimento, deixou 
a vida deste mun-
do e compareceu 
diante de Deus, 
em 13 de Maio, 
com a idade de 
70 anos, Emília 
Gomes de Faria, 
casada com José 
Gomes dos San-

tos, de Vila Seca. O seu funeral 
realizou-se em 15 e teve ofício de 
5 sacerdotes. 
Paz à sua alma. 

MOMENTOS DE 

BOM HUMOR 

Uma senhora histérica foi 
ter com o seu médico, aflitls-
sima. 

Doutor, dê-me um remé-
dio. Sinto~me cada* vez pior, 
com ganas de me deitar a 
afogar... Valha-me, doutor. 
— Minha senhora, no seu 

caso, o único remédio é ca-
sar-se. 
— Verdade ? 
— Verdade... 
— Pois então, doutor, ocor-

re-me urna Ideia: podemos 
casar-nos os dois. 
—Perdão, senhora. Eu sou 

médico, não sou farmacêutico. 
Não me pertence aviar re-
ceitas... 

Cristelo, 26 

A família cresce — Ficaram a fa-
zer parte da grande família de 
Cristo, pele sacramento do baptis-
mo -que receberam, a 9 de Maio, 
com o nome de Angelina, uma fi-
lha de António Lopes da Silva e 
Ana Carvalho da Costa, e, com o 
nome de Maria Alexandrina, uma 
filha de Manuel Fernandes Perei-
ra e Delfina Vieira Sobral; a 24 de 
Maio, com o nome de Maria, uma 
filha de José Fernandes Rodrigues 
e Ana Faria Pinheiro, e, com o 
nome de Adelino, um filho de Ma-
nuel dos Santos Faria e Teresa 
Loureiro da Silva. 
Doente—Tem estado doente a 

Snr.a Alexandrina Alves de Sá, es-
posa do nosso amigo Luís Dias 
Martins. Estimamos as melhores. 
O Lavrador aflito— Nota-se al-

gum mal nos vinhos e os batatais 
estão quase todos estragados. 
Para mais aflição do nosso la-

vrador, o vinho continua a descer 
de preço. É o maduro o causador 
desta descida. E há tanto « madu-
ro» por aí a prejudicar o nosso 
verdinhol 

C. 
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Por MIGUEL ALVES 

OTADO do entusiasmo necessário à caracterização 
duma boa e férrea vontade, possuidor dos mais 
altos e nobres sentimentos, aliados a um profundo 
conhecimento e à noção exacta do cargo assumido, 

Sua Ex.` o Ministro de Assistência e Saúde tende a trazer 
à superfície da conspurcação os sentimentos recalcados do 
homem indiferente e materializado. 

O apelo dirigido ao particular começa a surtir os efeitos 
desejados revelados em autênticas afirmações de vontade, 
de sentimento e de amor. 

A corrida ao auxílio pedido não é mais do que uma 
confirmação do bem existente até agora afastado por um 
desmedido sentimento de egoísmo, de incerteza e de in-
segurança. 

Cego, por determinações impostas a si próprio, cami-
nhando ao longo duma existência atribulada e isenta de 
leis compatíveis com o sentir da humanidade, o homem 
deixou de ver a finalidade apontada pelos régios princípios 
—elementos determinantes da paz e da felicidade dos 
povos. 

O Socorro Social não é um mito mas sim um conjunto 
de bem fazer onde os esforços e a colaboração de todos se 
devem fundir no desejo dum só sentir e dum só pensar. 

. Os que podem aos que precisam . seria um elo entre o 
poder e a humildade se o querer individual não contri-
buísse para a quebra do contributo social. 

Não é tentando o escalamento de montes inacessíveis 
à força humana que o homem encontrará o êxito da sua 
própria força e vontade, este encontra-se na unificação 
das suas forças, do seu poder, no campo livre do amor 
pelo humano. 

Este brado, este grito de justiça, esta manitestação de 
compreensão; transportado no empreendimento conhecido, 
penetrará, temos a certeza, nos obscurecidos e endurecidos 
recônditos do ser bem-intencionado: relegado para a des-
confiança e para a descrença pela avalanche destruidora 
dum progresso mal compreendido. 

O nível será estabelecido e a falta atenuada com a 
compenetração total do dever a cumprir nos sectores mais 
afectados. Portadora duma mensagem de fé e de cari-
dade, a voz agora levantada não poderá deixar de ser 
ouvida pelos que, surdos perante o gemido do mal alheio, 
ouvem a doutrina do bem cristã como salvaguarda dos 
seus sorrisos hipócritas. 

Para Sua Ex." o Ministro de Assistência e Saúde vai 
de certo o reconhecimento sincero e o sorriso magoado 
dos humildes pelo sentido demonstrado através do seu 
empreendímento em prol dos que, necessitados, têm sa-
bido sofrer em silêncio o afastamento dos seus « irmãos» 
afortunados. 

Bem haja Senhor Ministro, pelo grito lançado de 
encontro às barreiras quase intransponíveis da indiferença 
e do desinteresse. 

C. Monta Chique — 21.4-59. 

Vimado pQla Comissac> daz Con.-&ura 

CONGRESSO • HISTORICO 

DE PORTU91 MEDIEVO  
('t Câmara M. de Braga, por 
j• iniciativa da Delegação 

Bracarense da Socieda-
de Histórica da Independên-
cia de Portugal e na sequên-
cia de um vasto programa de 
estudos, na realização do 
qual já se efectuaram outros 
Congressos, ou Colóquios, 
em anos anteriores, promove 
na cidade de Braga, com prin-
cípio em 6 de Novembro do 
corrente ano, um Congresso, 
,que abrangerá a ' história de 
Portugal Medieval e as suas 
relações com as Histórias 
particulares coetâneas dou-
tras Potências. 

Este Congresso o leva a 
Câmara Bracarense a efeito 
em- colaboração com a Facul-
dade de Filosofia, a Associa-
ção Jurídica e a Delegação 
da Sociedade Histórica da 
Independência de Portugal, 
Institutos Bracarenses, dando 
também ao mesmo Congres-
so especial cooperação o 
Centro de Estudos Huma-
nísticos da Universidade do 
Porto, assim como lhe dão o 
seu concurso importantes Ins-
tituições cientificas e Univer-
sidades e Academias nacio-
nais e estrangeiras. 
Tem por fim este Congres-

so contribuir para o esclare-
cimento científico e historio-
gráfico do período da Idade 
Média portuguesa, naquilo 
que respeita não só à forma-
ção da Nacionalidade mas 
também à sua projecção na 
História Universal. 
A Secretaria Geral do Con-

gresso, instalada na Câmara 
Municipal, fez distribuir, já 
duas circulares, com os res-
pectivos boletins de inscri-
ção, enviadas a historiadores 
nacionais e estrangeiros, as-
sim como a Universidades, 
Estabelecimentos de Ensino, 
Academias, Institutos e simi-
lares de outros países. 0 nú-
mero de adesões recebidas 
é já muito elevado figurando 
nele muitos dos mais ilustres 
nomes não só de Portugal, 
mas também do Brasil, Espa-
nha, França, Inglaterra, Itá-
lia, etc. 
A primeira circular inclui 

o temário do Congresso; a se-
gunda publicou o seu pro-
grama geral. 

Dentro de pouco tempo será 
distribuída a terceira circular. 

Boletim dal Direcção Geral 
dos Contribuições e Impostos 
Apareceu, com óptima apre-

sentação gráfica, o terceiro 
número da esplêndida revista 
de cultura e informação sob 
o título de < Boletim da Di-
recção Geral das Contribui-
ções e Impostos >. Trata-se 
de uma publicação que honra 
o Ministério das Finanças e 
que apresenta, com clareza, 
os problemas, bem comple-
xos, das contribuições, im-
postos e finanças. 
Os trabalhos apresentados 

são de grande valor, não só 

A Verdade em Pri-
meira Mão 
(Rornemrrc,a) 

de Joyce Cary 

trad. de José M. de Almeida 

Editora Arcádia, que nos 
tem oferecido na língua 

pátria as melhores produções 
literárias de escritores estran-
geiros, editou agora o roman-
ce maravilhoso do extraordi-
nário escritor inglês Joyce 
Cary -A Verdade em Primei-
ra Mão n. 
É uma história emocionan-

te, dramática e realista, em 
que o Autor evidenciou as 
magníficas qualidade de ana-
lista das almas e da sociedade 
e verberou, com desassombro 
e ironia cortante, os erros dos 
homens e da vida. Lê-se com 
surpreza e emoção este ro-
mance que José Maria de AI-
meída traduziu em linguagem 
escorreita e bem portuguesa. 
Merece louvores a Editora Ar-
cádia pelo valioso contributo 
que vem prestando à cultura 
nacional. 

o1IVA 
.Revista Ilustrada de Moda 

e Literatura 

RECEBEMOS o n.° 11 da re-
vista de Moda e Literatu-

ra— Oliva— que apresenta 
uma colaboração muito varia-
da e ao mesmo tempo, esco-
lhida de harmonia com a fi-
nalidade desta publicação que 
é, indiscutivelmente, muito 
apreciada. Proporciona leitu-
ra amena, quer em prosa—pá-
ginas de consagrados escrito-
res e jornalistas—que em ver-
so— poesia dos melhores 
poetas da nova geração. 

Os Muros do De-
sespero 

de Hervé Bazin 

trad. de Judith, de Carvalho 

0 romance a Os Muros do 
Desespero t, de Hervé 

Bazin é, sem dúvida, uma obra 
extraordinária de talento e de 

pelos assuntos versados, mas, 
também, pela categoria das 
pessoas que os subscrevem. 

É, pois, uma revista que 
honra a cultura e em que os 
estudiosos destes assuntos 
encontram ideias seguras e 
claras. 

Antologia da Terra 
Portuguesa» 

41 O DOURO LITORAL » 

Da prestigiosa colecção 
< Antologia da Terra Portu-
guesa >, editada pela Livra-
ria Bertrand, acaba de sair 
mais um volume, o IV, refe. 
rente à província do Douro 
Litoral. Neste volume, que 
foi compilado e organizado 

psicologia humana. Há, nes-
sas páginas transfigurantes de 
luta, drama e emoção, figuras 
dilaceradas que nos dão a im-
pressão de gritos insofridos 
de justiça num mundo de in-
compreensões e loucuras. As 
figuras analisadas profunda-
mente por Hervé Bazin mos-
tram-nos um lado realista da 
vida, possivelmente trágico, 
dolorido, mas, nem por isso, 
menos verdadeiro. Neste ro-
mance, que ocupa lugar mar-
cante na literatura do mundo, 
encontramos uma história ar-
ripiante que se programa no 
manicómio e na prisão, mas 
que tem seus cambiantes mais 
intensos de martírio nos cora-
ções a que se liga e prende. 
Para além de tudo isso, soube 
o autor, profundo psicólogo 
e analista de almas, tecer um 
enrede aliciante, onde brilham 
sentimentos de carinho e no-
breza, ao lado dos miasmas 
do crime e dos ódios traiçoei-
ros e repugnantes. Páginas 
de intensa vibração que como-
vem e ensinam caminhos da 
vida humana. 

Asilo Diplomático 

de Dr. Manuel Dias da 
Fonseca 

0 ilustre Magistrado Dr. Ma-
nuel Baptista Dias da 

Fonseca, nome já consagrado 
em bibliografia jurídica, publi-
cou um trabalho, muito bem 
feito, sobre o problema jurí-
dico do a Asilo Diplomáticou. 
0 trabalho está dividido em 
duas partes: quando pode ser 
concedido e como deve ser 
mantido e solucionado ; os an-
teriores casos de asilo, tanto 
no Brasil como em Portugal, 
deram-se sempre em justifica-
das épocas de revolução. 

Estes dois capítulos justifi-
cam, por si, o interesse e a 
curiosidade despertados por 
este trabalho. No final é tra-
tado o caso Delgado n que, 
segundo o distinto Magistrado, 
não pode ser contado como 
um asilo concedido à luz do 
Direito, razão por que o não 
incluiu nos citados casos de 
,t Asilo Diplomático 

A. ROCHA MARTINS 

pelo erudito investigador nor-
tenho Snr. Conde de Aurora, 
estudioso da etnografia e dos 
costumes da antiga província 
de Entre Douro e Minho, re-
colhem-se textos de mais de 
sessenta escritores, desde ar-
caicos aos nossos dias, numa 
ampla panorâmica literária 
e didáctica cujo valor é inú-
til encarecer. Assim, a <An-
tologia > continua a cumprir 
a sua missão. Os primeiros 
volumes publicados referiam-
-se ao Minho, à Madeira e 
aos Açores. 

Manuel Monteiro de Carvalho 
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